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Resumo Summary

O presente trabalho possui como objetivo 
relatar a ocorrência de um caso de melano-
ma  em um bovino macho encaminhado ao 
abate no frigorífico DIPOA 421 no municipio 
de São Lourenço do Sul- RS, descrevendo-se 
seu aspecto macroscópico. Dentre as lesões 
detectadas no exame post mortem e, eventu-
almente , no ante mortem, estão os neoplas-
mas, sendo frequentemente confundidas com 
outros aumentos de volume, apresentando 
comportamento predominantemente benigno. 
A neoplasia foi integralmente retirada duran-
te o abate.

The present work aims to report the occur-
rence of a melanocyte case in a male bovine 
animal referred to the slaughter in the fridge 
DIPOA 421 tree in the municipality of São 
Lourenço do Sul, RS, describing its macro-
scopic appearance. Among the lesions detect-
ed in the post mortem examination and, pos-
sibly, ante-mortem, are neoplasms, frequently 
being confused with other increases in vol-
ume, presenting a predominantly benign be-
havior. The neoplasia was completely remo-
ved during slaughter.
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Neoplasias como melanoma e melanocito-
ma são originadas de células produtoras 
de melanina (melanoblastos e melanócitos) 
(Teixeira, 1997). Os tumores melanocíticos 
em animais domésticos são relativamente 
comuns em caninos e equinos, porém pouco 
comuns em gatos e raro em outras espécies.
(Velásquez, 2005), e em bovinos, normal-
mente são raras (Garna-Aviña et al., 1981; 
Smith et al 2002) representando menos de 
2% dos casos relatados nessa espécie. Entre-
tanto dentre as neoplasias de pele  e subcu-
tâneo, os melanomas são responsáveis por 
17 a 24% das neoplasias neste órgão (Yeru-
han et al., 1999). Esta neoplasia é mais co-
mum em bovinos jovens, observadas prin-
cipalmente entre dois meses e dois anos de 
idade podendo ter origem congênita (Miller, 
1995),  não possuem predileção sexual e ge-
ralmente são constituídos de massa grande 
e benigna (Smith et al, 2002). Afetam pre-
dominantemente bovinos de pele vermelha, 
cinza ou preta (Miller et al., 1995). Os me-
lanomas malignos podem sofrer metástase 
via sistema linfático e sangue, independente 
do seu local de origem, sendo os pulmões ge-
ralmente o orgão acometico pela metastese 
visceral (Multon 1990). O presente trabalho 
possui como objetivo relatar a ocorrência 
de um caso de melanoma  em um bovino 
macho no Sul do Rio Grande do Sul e des-
crever os principais achados macroscópicos 
e frizar a importancia do prévio diagnóstico 
destes neoplasmas no exame pré- abate.  

diagnóstico de melanoma. De acordo com 
Cotchin (1960), em bovinos, as neoplasias 
melanocíticas geralmente são benignas ao 
contrário do que acontece em humanos e 
outras espécies animais. Dessa forma, po-
dem crescer por longos períodos, tornando-
se grandes massas, no entanto,  sem afetar 
a saúde do animal. Ao  exame  clínico geral, 
o  animal  apresentava  bom  escore  cor-
poral e atitude normal. No  exame clínico 
específico, presença de grande formação te-
cidual, medindo  30 cm  x  60cm  x 40cm e   
apresentava consistência   maciça, friavel e 
dura ao toque, com inserção pedunculada 
na região latero ventral da mandíbula, cau-
dalmente ao ângulo na mandibula direita. 
Formação com aspecto arredondado (exce-
to em sua porção inferior, que apresentava 
desgaste, provavelmente por conta do atrito 
com as superficies de contato) e superfície  
enegrecida. A porção apresentava odor féti-
do e área de necrose extremamente extensa 
apresentando infecção secundária e resi-
duos de medicação tópica antiparasitaria. 
Temperatura retal de 38.2°C. Suspeita clínica 
da enfermidade vulgarmente conhecida por 
“Lechiguana” que caracteriza-se por uma 
enfermidade de bovinos descrita por uma 
paniculite fibrogranulomatosa proliferativa 
causada pela Mannheimia granulomatis.  
O caso relatado consiste de uma neoplasia 
melanocítica benigna que assim como des-
crito por Miller (1995), afeta animais jovens, 
podendo em alguns casos apresentar malig-
nidade e metástases (Ortega-Pacheco et al., 
1998; Mesaric et al., 2002; Brito et al., 2009), 
sendo que neste caso não foram observados 
focos de metástases. O tumor encontrado 
tem características físicas e semelhantes 
às encontradas por Babic et al. (2009), que 
descreveram uma massa ovoide medindo 
cerca de 7x8cm com aspecto preto ao cor-
te em membro posterior de bezerro de três 
meses de idade. O mesmo foi descrito por 
Sharma et al. (2010), em uma vaca de cin-
co anos de idade que apresentava o tumor 
na região do flanco esquerdo. Na maioria 
dos casos, as grandes quantidades de me-
lanina presentes no citoplasma das células 
tumorais não deixam dúvida com relação 
ao diagnóstico (Baba et al 2007). Fazili et 
al. (2011) relatam que o procedimento de 
retirada da massa tumoral é relativamente 
simples e até o momento não foi registra-
da recidiva, assim como em outras exére-

Materiais e métodos

Introdução

Foi encaminhado ao frigorífico DIPOA 421 
no município de São Lourenço do Sul para 
o abate um animal, raça Red Angus, macho 
inteiro, aproximadamente 24 meses, apre-
sentando aumento de volume pendular na 
região lateral da face. 

Com base nas características macros-
cópicas e a história clínica se chegou no 

Resultados e Discussão



PAG.
202

ses totais de neoplasias melanocíticas.s. 
Segundo o Art.96  do Decreto Estadual nº 

53.848, de 31 de dezembro de 2017; Art. 136 
e 165, do Decreto Federal 9.013, de 29 de 

março de 2017 as Neoplasias (melanoma) 
levam a condenação total de carcaça, suas 
partes, órgãos e vísceras. Sendo as determi-
nações seguidas no caso deste animal. 

Figura 1: A. Bovino Red Angus demonstrando aumento de volume na face lateral direita 
mandibular. B. Massa constituida por grande volume tecidual ulcerada e coloração 

enegrecida. C. Consistência maciça, friável e dura ao toque.

No caso relatado, o  melanoma apresentou  
características clínicas e macroscópicas  se-
melhantes  aos  casos  descritos  na  litera-
tura. Apesar  do  prognóstico  favorável  e  
baixo  risco  de  metástase  é  recomendado  o 
descarte do animal devido a real possibilida-
de do fator hereditário estar associado a etio-
logia desta neoplasia é importante, no entan-
to, que o clínico especialista tenha em mente 
possíveis diagnósticos diferenciais.  Relatos 
de caso de neoplasmas em bovinos, são raros, 
portanto o relato se faz necessário para cha-
mar a atenção de clínicos e médicos veteriná-
rios que trabalham na inspeção de produtos 
de origem animal para sua ocorrencia. 
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Resumo Summary

O presente trabalho teve por objetivo relatar 
um caso de FCM em um bovino na frontera 
oeste do Rio Grande do Sul e relatar as lesões 
macroscopicas e microscópicas da doença. 
Os principais sinais clínicos foram agressivi-
dade, anorexia e cegueira. Macroscópicamen-
te se observou hiperemia, crostas e úlceras na 
mucosa do trato respiratório e digestório su-
perior. Histologicamente se observou necrose 
fibrinóide das paredes dos vasos com infil-
trado perivascular de células mononucleares, 
principalmente no sistema nervoso central. 
Os dados epidemiológicos, os sinais clínicos 
e as lesões macroscópicas e microscópicas 
possibilitaram o diagnóstico de febre catarral 
maligna. 

The objective of the present study was to 
report a case of MHR in a bovine animal 
in the western border of Rio Grande do Sul 
and to report macroscopic and microscopic 
lesions of the disease. The main clinical sig-
ns were aggressiveness, anorexia and blind-
ness. Macroscopically, there was hyperemia, 
crusts and ulcers in the upper respiratory 
and digestive tract mucosa. Histologically, 
fibrinoid necrosis of vessel walls with peri-
vascular infiltrate of mononuclear cells was 
observed, especially in the central nervous 
system. Epidemiological data, clinical signs 
and macroscopic and microscopic lesions 
have made it possible to diagnose malig-
nant catarrhal fever.


